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Abstract: In the field of livestock, the information is important so that the manager 

can make decisions from monitoring the production of the herd and bring efficient 

results to increase productivity. In this sense, a buffalo management system called 

Sisbull was developed and validated in a property. We used data from a property in 

Cachoeira do Arari, located on the island of Marajó, Pará, which has a herd of 150 

buffaloes destined to produce meat and milk. Individual records of all animals of 

different ages, sex and physiological stage were carried out. As well as data on 

reproductive status, ponderal development, calculation of zootechnical indexes 

important for the creation and mainly milk control using the pareto diagram as a tool 

in the decision making as discharge of buffaloes that have lower milk production 

during lactation. Thus, the use of the system generated significant improvements in 

the management of the farm where it was deployed, since it was possible to register 

the animals in detailed records that allow the zootechnical monitoring of the property. 

In addition, data management is being done more reliably, reducing problems with 

data loss. 
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Introdução 

A Tecnologia da Informação (TI) aliada à eletrônica têm contribuído 

substancialmente para o agronegócio, por meio da geração de ferramentas 

auxiliares ao manejo e à tomada de decisão na propriedade (Mancin et al., 2017).  

No âmbito da produção pecuária, a informação é importante para que o gestor 

possa tomar decisões estratégicas a partir do acompanhamento dos índices 

zootécnicos do rebanho, gerando resultados satisfatórios a fim de aumentar a 

produtividade da criação.  Segundo Marques et al. (2011), os dados registrados em 

fichas de acompanhamento permitem determinar parâmetros importantes da 

criação, como: idade à primeira cria, intervalo de partos, taxa de natalidade, 

produção de leite, e outras características consideradas importantes.  

De acordo com dados do IBGE (2016), o efetivo do rebanho bubalino 

nacional é aproximadamente 370.941 cabeças, sendo o maior quantitativo presente 

na região norte, equivalente à 66% deste rebanho. A criação de bubalinos vem 

apresentando tendência de crescimento na região norte, contudo, Santos et al. 

(2016) observaram que a modalidade de criação de búfalos é predominantemente 

extensiva e a cadeia produtiva ainda possui baixo nível tecnológico. No estado do 

Pará, faltam informações sobre os índices zootécnicos devido à falta de escrituração 

zootécnica na maioria das fazendas, o que torna mais difícil o avanço de melhorias 

produtivas (Marcondes, 2011 e Barbosa et al., 2015). 

Dessa forma, objetivou-se com esse estudo desenvolver um sistema de 

gestão pecuária para acompanhamento zootécnico de rebanhos bubalinos, 

denominado Sisbull e testá-lo em uma pequena propriedade. Este sistema gerencia 

diferentes atividades que envolvem a bubalinocultura, como o cadastro dos animais, 

ganho de peso, controle reprodutivo e sanitário, produção de leite, dentre outros. 

Além disso, o Sisbull gera automaticamente relatórios gerenciais com gráficos que 

permitem avaliar o desempenho geral do rebanho e identificar de forma precisa os 

animais com baixa e alta produtividade.  



 

 
 

 

Material e Métodos 

O desenvolvimento do sistema iniciou-se em 2017 e o modelo adotado foi 

interativo e incremental. Neste modelo são realizadas entregas parciais de módulos 

do sistema, que considera um subconjunto de funcionalidades. A cada incremento é 

possível gerar uma versão funcional do software para os usuários, obtendo 

feedbacks constantes até que o sistema completo esteja construído. 

Para definir os requisitos do sistema, além da pesquisa bibliográfica, realizou-

se entrevistas não estruturadas com produtores e profissionais com experiência de 

campo na gestão de rebanhos. Os formulários de cadastro de animais foram 

definidos com base nas fichas de campo propostas por Marques et al. (2011). 

O sistema foi desenvolvido com plataformas baseadas em software livre. O 

sistema de gerenciamento de banco de dados (SGBD) utilizado foi o PostgreSQL e 

a linguagem de implementação Java que possui a vantagem de ser multiplataforma 

e portável.  

O Sisbull é uma aplicação web que necessita de dois componentes principais 

como pré-requisitos para ser implantado: um servidor web que hospeda o sistema e 

um servidor de banco de dados. O servidor web disponibiliza as páginas do sistema 

aos usuários por meio de um navegador de internet. O servidor de banco de dados, 

por sua vez, é o componente responsável por armazenar todos os dados 

gerenciados pelo software. 

O sistema foi implantado em uma fazenda de criação de búfalos com 

finalidade de corte e leite, localizada na Ilha do Marajó, no município de Cachoeira 

do Arari do Estado do Pará a fim de validar as funcionalidades e obter sugestões de 

melhorias para as próximas versões do Sisbull.  

 

Resultados e Discussão 



 

 
 

Na etapa de validação do sistema foram cadastrados 150 búfalos de 

diferentes categorias. No formulário de cadastro individual dos animais estão 

contidos o número do brinco, nome do animal, sexo, categoria e idade. Além disso, 

nessa ficha realiza-se o acompanhamento do desenvolvimento ponderal, controle 

reprodutivo, sanitário e leiteiro.  

O acompanhamento da produção de leite auxilia na tomada de decisões, 

principalmente no que tange o manejo nutricional e descarte de búfalas. Para isso, o 

sistema gera gráficos de linha que apresenta a curva de lactação individual. Além 

disso, gera o diagrama de Pareto, um gráfico de barras que ordena de forma 

decrescente a quantidade total de leite produzido por búfala durante o período de 

lactação, permitindo a identificação dos animais mais produtivos do rebanho e 

auxilia no descarte dos menos produtivos. Apresenta ainda a identificação e a 

quantidade de animais que concentram o maior percentual da produção (Figura 1). 

 

Figura 1 – Classificação das búfalas por produção de leite  

 



 

 
 

 

No controle reprodutivo, o sistema permite o acompanhamento de dados 

referentes às coberturas por monta natural e inseminação artificial, diagnóstico de 

gestação, além do acompanhamento dos principais índices zootécnicos como idade 

a primeira cria, e intervalo entre partos. Também realizou-se o gerenciamento do 

cronograma de vacinações, medicamentos utilizados e registros de animais 

enfermos.  

O software possui variadas funcionalidades como restringir o acesso das 

informações do rebanho de acordo com a permissão do usuário a fim de preservar 

as informações da propriedade, customização das funcionalidades que podem ser 

realizadas conforme a necessidade de cada propriedade. Possibilita a realização de 

relatórios em formatos PDF e Excel como fêmeas em lactação, produção de leite 

diária, mensal ou por lactação, número de crias por ano, fêmeas gestantes e vazias, 

dentre outros. 

A partir da utilização do sistema, o gestor da propriedade pôde realizar o 

acompanhamento zootécnico do rebanho, a partir dos dados gerados de índices 

produtivos de cada animal e com isso, tomar decisões acerca do manejo sanitário, 

nutricional e reprodutivo. Além disso, no que tange a produção de leite, atividade 

mais importante da propriedade, pôde-se realizar o descarte de animais 

subprodutivos e com isso impulsionar a produtividade do rebanho, realizando 

melhoramento genético. 

 

Conclusão 

O desenvolvimento e implantação do Sisbull gerou melhorias significativas na 

gestão da propriedade de bubalinos, uma vez que foi possível realizar o cadastro 

detalhado dos animais, acompanhamento dos índices zootécnicos importantes para 

a criação, bem como o descarte de animais subprodutivos através da análise dos 



 

 
 

relatórios que possibilitam melhor vizualização da condição produtiva individual, 

impulsionando para o melhoramento genético do rebanho. 
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